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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho objetivou verificar 
a contribuição de estratégias lúdicas para o 
ensino da biologia em escola rural, turno noturno, 
no município de Santarém-PA. Foram utilizados o 
método tradicional, usando-se apenas a exposição 
teórica dos conteúdos, o método tradicional/
estratégia lúdica, que consistiu em mesclar 
uma aula teórico-explicativa com a inserção 
subsequente da atividade lúdica “maquete da 
célula animal” e, a estratégia lúdica, na qual foi 
projetado slides com imagens associadas ao 
conteúdo, uso de maquete da célula animal e 
de dois jogos: a “cruzadinha celular” e o “jogo 
da memória. O tema escolhido, de acordo com 
o plano de ensino, foi “O citoplasma”. A coleta 
de dados foi realizada através da aplicação 
preliminar (pré-teste) e posterior (pós-teste) 
de questionários semiestruturados, além de 
relatos orais e observações descritivas como 
forma complementar de informações. Com base 
nos resultados dos questionários, pré-testes e 
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pós-teste, não foi possível verificar a contribuição da metodologia tradicional e/ou 
estratégias lúdicas no processo de ensino e aprendizagem do conteúdo da biologia 
“O Citoplasma”. Em relação as atitudes dos discentes, as estratégias lúdicas foram 
importantes por favorecer maior interação entre os aluno-aluno e os aluno-professor, 
além de tornar a aula mais divertida. Verificou-se a necessidade de investigações 
mais aprofundada da utilização de estratégias lúdicas como alternativa pedagógica 
para o processo de ensino e aprendizagem dos alunos de escolas da zona rural, turno 
noturno.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem, Construção do conhecimento, Metodologias de 
ensino. 

PLAYFUL LEARNING IN TEACHING BIOLOGY IN A RURAL SCHOOL IN 
SANTARÉM-PA

ABSTRACT: The present work aimed to verify the contribution of playful strategies to 
the teaching of biology in a rural school, night shift, in the municipality of Santarém-PA. 
The traditional method was used, using only the theoretical exposition of the contents, 
the traditional method/ludic strategy, which consisted of merging a theoretical-
explanatory class with the subsequent insertion of the ludic activity “model of the animal 
cell” and the ludic strategy, in which slides were projected with images associated with 
the content, use of a model of the animal cell and two games: the “cell phone cross” 
and the “memory game. The chosen theme, according to the teaching plan, was “The 
cytoplasm”. Data collection was carried out through the preliminary (pre-test) and later 
(post-test) application of semi-structured questionnaires, in addition to oral reports 
and descriptive observations as a complementary form of information. Based on the 
results of the questionnaires, pre-tests and post-tests, it was not possible to verify 
the contribution of traditional methodology and/or playful strategies in the process 
of teaching and learning the content of the biology “O Citoplasma”. Regarding the 
students’ attitudes, the ludic strategies were important in favoring greater interaction 
between student-student and student-teacher, in addition to making the class more 
fun. There was a need for more in-depth investigations into the use of playful strategies 
as a pedagogical alternative for the teaching and learning process of students in rural 
schools, night shift.
KEYWORDS: Learning, knowledge Building, teaching Methodology.

1 | 	INTRODUÇÃO
O ensino baseado em método tradicional, normalmente, é o mais utilizado 

em sala de aula, mas nem sempre é a melhor opção para a transmissão do 
conhecimento. Quando é utilizado em excesso, tornam as aulas monótonas, 
podendo levar à perda da motivação e ao aumento do desinteresse por parte dos 
alunos acerca dos conteúdos ministrados.

Durante o seu percurso acadêmico, o estudante normalmente se depara 
com conteúdo de difícil assimilação, como os da área da Biologia, por exemplo, 
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podendo acarretar a não assimilação do conteúdo, e assim, a perda da motivação e, 
consequentemente, a redução da aprendizagem. 

Neste sentido, o emprego de metodologias que visam o melhor 
aproveitamento da disciplina, a fim de melhorar o processo de ensino e 
aprendizagem é necessário. Segundo Pelizzari et al. (2001/2002) para haver 
aprendizagem significativa são necessárias duas circunstâncias: a primeira, é que 
o aluno precisa ter ânimo para aprender o conteúdo, caso ele queira decorar o 
conteúdo, o conhecimento será mecânico, em segundo, o conteúdo deve ser lógico 
e possuir um significado na visão do aluno, assim, o conhecimento será significativo. 
Nessa perspectiva, o professor deverá perceber a realidade que o aluno se encontra 
e propor meios para trabalhar as suas limitações. Por meio de mudanças na sua 
prática de ensino, com a utilização de metodologias diferenciadas, poderá despertar 
o interesse do aluno acerca dos conteúdos ministrados.

O lúdico como forma metodológica, envolve as pessoas por meio da 
interação e motivação na procura de conhecimento, tendo em vista que entre 
brincadeiras, ilustrações, exemplificação de uma forma mais dinâmica extraída de 
determinados assuntos, facilita o entendimento, além de contribuir para o bem-estar 
dos participantes envolvidos, tornando o assunto mais atraente para os estudantes 
desenvolverem suas habilidades (MIRANDA, 2001).

Antunes et al. (2009, p. 2) afirma que:

As atividades lúdicas são importantes meios para a socialização 
do conhecimento em ciências e na área da saúde, e permitem 
aumentar a dimensão do conhecimento sobre esses assuntos. Os 
jogos educacionais são utilizados em diversas áreas do saber como 
meios de transformar a linguagem científica para formas de fácil 
compreensão, permitir o desenvolvimento social, cultural e psicomotor 
dos estudantes. 

Diante da necessidade de utilização de metodologias ativas que fomentem 
a construção do conhecimento e o senso crítico do aluno, o presente trabalho 
objetivou verificar a contribuição de estratégias lúdicas para o ensino da biologia em 
escola rural, turno noturno, do município de Santarém-PA.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
O presente trabalho foi realizado na Escola Estadual de Ensino Fundamental 

e Médio Pedro Álvares Cabral (anexo São Brás), zona rural do município de 
Santarém-Pará, em três turmas, turno noturno, do primeiro ano de Ensino Médio, 
denominadas: turma 01, contendo 08 alunos; turma 02, com 15 alunos e turma 03, 
com 13 alunos. Em cada uma das três turmas foi aplicada uma das três metodologias 
de ensino (tradicional, tradicional-lúdica e lúdica). Ressalta-se que nenhum dos 
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alunos teve contato anterior com o tema abordado. O assunto trabalhado nas aulas 
foi “O Citoplasma”, acordado com o professor da disciplina, com base no plano de 
curso de Biologia.

Nas três turmas, antes da aplicação da metodologia, foi distribuído a cada 
aluno um pré-teste contendo 6 (seis) questões objetivas, com a finalidade de 
verificar o seu nível de conhecimento prévio sobre o assunto que seria abordado, 
em seguida, as aulas foram ministradas utilizando a metodologia previamente 
selecionada para aquela turma: tradicional, tradicional-lúdica ou lúdica, ao término 
da aula, foi aplicado um pós-teste contendo 10 (dez) questões, sendo 6 (seis) delas 
as mesmas questões do pré-teste, para avaliar a assimilação do conteúdo, e 4 
(quatro) questões subjetivas visando avaliar as metodologias aplicadas.

As seis perguntas objetivas sobre o conteúdo, aplicadas antes e após 
as aulas foram as seguintes: Questão 1 - função do citoesqueleto; Questão 2 - 
características do complexo de Golgi; Questão 3 - função dos vacúolos; Questão 4 - 
função do centríolo; Questão 5 - retículo endoplasmático rugoso e Questão 6 - função 
dos peroxissomos. Apenas no final do pós-teste, foram aplicadas quatro perguntas 
subjetivas: Questão 7 - Opinião dos alunos sobre a metodologia trabalhada; Questão 
8 - Saber o grau de dificuldade dos alunos na compreensão do assunto após a 
utilização da metodologia; Questão 9 - Apontar o que faltou na metodologia aplicada 
para uma melhor compreensão do assunto pelo aluno; Questão 10 - Opinião dos 
alunos sobre a utilização da metodologia nas diferentes disciplinas. 

No desenvolvimento da metodologia tradicional (Turma 01), foram utilizados: 
o livro didático, comumente utilizado na sala de aula, quadro branco e pincel.

A metodologia tradicional-lúdica (Turma 02) consistiu em duas técnicas de 
ensino mescladas, intercalando uma aula teórica tradicional, seguida da estratégia 
lúdica, maquete da célula animal.

Na turma 03, utilizou-se a estratégia lúdica. No primeiro tempo de aula, foi 
projetado slides com imagens associadas ao conteúdo, em seguida, relacionou-se 
com uma maquete da célula animal. No segundo momento, foram aplicados dois 
jogos: um denominado “cruzadinha celular” que possuía perguntas relacionadas às 
organelas celulares e o outro foi o “jogo da memória” (Figura 1), na qual os alunos 
teriam que descrever as organelas presentes na célula. Os alunos formaram suas 
equipes e quando acertavam a resposta contabilizam pontos para a mesma.

Os dados obtidos por meio da aplicação dos pré-testes e dos pós-testes 
foram tabulados em planilhas do programa Excel 2013 e utilizados para a confecção 
dos gráficos.
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Figura 1: Aplicação da atividade o jogo da memória.

Fonte: Os autores, 2016.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Toda célula eucariótica é constituída por três partes: Membrana plasmática, 

citoplasma e núcleo. O citoplasma é constituído pelo hialoplasma ou citosol (material 
líquido, viscoso e translúcido), contendo uma grande quantidade de moléculas 
orgânicas e inorgânicas, nele estão imersos o citoesqueleto e as organelas 
citoplasmáticas (AMABIS; MARTHO, 2010). 

O citoesqueleto é formado por um conjunto de proteínas, que desempenham 
diferentes papéis na fisiologia celular, já as organelas (estruturas celulares) são 
pequenas unidades morfofuncionais, responsáveis por diferentes funções na 
dinâmica celular (AMABIS; MARTHO, 2010). Os alunos, das três turmas, quando 
interrogados, no pré-teste, sobre uma das funções do citoesqueleto, verificou-se 
um alto percentual de erros de 100%, 93% e 69%, 86,1% para o método tradicional, 
método tradicional/estratégia lúdica e estratégia lúdica, respectivamente (Figura 
2A), revelando a falta de conhecimento prévio dos alunos sobre o assunto. Vale 
ressaltar que, o conhecimento prévio do aluno é um ponto de partida fundamental 
para uma efetiva aprendizagem (FENNER et al., 2005). 

Verificou-se aumento no número de respostas corretas, no pós-teste, nas 
turmas com a aplicação da metodologia tradicional e na estratégia lúdica, obtendo 
maior percentual a turma com a aplicação da metodologia tradicional (63%), seguida 
pela metodologia lúdica (54%). Na metodologia tradicional, houve um incremento 
de 63% nas respostas corretas, quando comparado aos resultados do pré-testes e 
pós-teste, enquanto que para a metodologia lúdica o incremento foi apenas de 23% 
(Figura 2A e 2B).
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Figura 2A: Resultados do pré-teste 
para questão 1.

Figura 2B: Resultados do pós-
teste para a questão 1.

Segundo Guedes e Silva (2012), a utilização de jogos como metodologia 
lúdica deve ser mais bem estudada, para que seja repassado com clareza e 
objetividade. Por outro lado, não houve aumento no número de respostas corretas 
quando se utilizou a metodologia tradicional/ estratégia llúdica, pois os resultados 
obtidos antes e após a aplicação da metodologia foram semelhantes (7%) (Figura 
2A e 2B). Desta forma, é importante mencionar, que o resultado dessa questão 
pode ter sido influenciado pelo conhecimento prévio (7%), sem necessariamente ter 
sido assimilado a partir da metodologia aplicada. Infelizmente, muitos alunos veem 
o conhecimento como algo muito distante da sua realidade, pouco aproveitável ou 
significativo nas suas necessidades cotidianas.

Os resultados obtidos da aplicação dos questionários prévios sobre 
características do complexo de Golgi, Questão 2, revelaram que os alunos já 
apresentavam algum conhecimento sobre o assunto, sendo que os alunos que 
obtiveram os maiores índices de acertos foram provenientes da turma onde foi 
aplicada a metodologia tradicional (50%), seguidas das turmas que receberam 
as metodologias tradicional/ estratégia lúdica (27%) e lúdica (8%) (Figura 3A). De 
acordo com Castro e Costa (2011), o conhecimento prévio é de suma importância 
para o processo de aquisição de novos conhecimentos, pois será através deste, que 
as novas informações irão se ancorar. Entretanto, na presente pesquisa, observou-
se que após a aplicação do conteúdo houve uma redução de 20% no percentual de 
acerto quando se utilizou a metodologia tradicional/estratégia lúdica. Essa redução 
na quantidade de questões corretas antes e após a aplicação da metodologia deve-
se, provavelmente, ao tipo de metodologia lúdica escolhida, maquete da célula 
animal, que não favoreceu o processo de aprendizagem.
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Figura 3A: Resultados do pré-teste 
para a questão 2.

Figura 3B: Resultados do pós-teste 
para a questão 2

Comparando os dados obtidos dos pré-testes e pós-teste quando se utilizou 
a metodologia tradicional, observou-se que os percentuais de respostas corretas 
foram semelhantes (50%) (Figura 3A e 3B), sugerindo que o resultado dessa questão 
pode ter sido proveniente do conhecimento prévios dos alunos.

Houve um aumento no percentual de acerto das questões quando se utilizou 
a metodologia lúdica (7%), entretanto, esperava-se maior número de acertos das 
questões, em virtude, de haver maior utilização de recursos didáticos, tais como, 
slides, maquetes, jogos e brincadeiras.

Utilizando jogos didáticos no processo de ensino e aprendizagem, Castro e 
Costa (2011) verificaram que a média de respostas corretas antes da aplicação do 
jogo era de 38,2 % e que depois passou a ser 92,8%, afirmando que o instrumento 
lúdico contribui para a ocorrência de uma aprendizagem significativa. Resultados 
diferentes aos encontrados no presente estudo.

Na questão 3, relacionada a organela celular que pode armazenar substâncias 
constituídas por oxalato de cálcio, o vacúolo. Verificou-se que houve maior 
assimilação do conteúdo relacionado a essa questão dos alunos que receberam a 
metodologia lúdica, pois houve um aumento de 23% de rendimento no pós-teste em 
comparação com o pré-teste (Figura 4A e 4B). Apesar do aumento na quantidade 
de respostas corretas, os resultados ainda foram insatisfatórios, considerando 
que a média para aprovação na disciplina seria de 60%. De acordo com Fortuna 
(2003), as brincadeiras e jogos são elementos essenciais para o desenvolvimento 
da aprendizagem, porém, devem ser apresentados com a finalidade de fazer o aluno 
raciocinar e tomar ação de forma modificada sobre o assunto que lhe é apresentado. 
Assim, o educador deve ir além de sua imaginação, utilizando os materiais lúdicos 
como estimulo para os alunos desprenderem suas capacidades. 
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Figura 4A: Resultados dos pré-
testes para a questão 3.

Figura 4B: Resultados dos pós-
testes para a questão 3.

Enquanto que na metodologia tradicional o percentual de acertos no pré-
teste e pós-teste permaneceram de 13%, na estratégia lúdica obsevou-se redução 
de 13% no percentual de acertos no pós-teste quando comparado aos resultados 
do pré-teste. Esperava-se que as melhores notas fossem obtidas nos pós-teste 
para todas as metodologias aplicadas. Emerique (2004) descreve que o lúdico pode 
funcionar com uma boa ferramenta para o ensino, mas que também também pode 
repassar uma visão de apenas algo meramente divertido, ignorando a potencialidade 
do aprendizado.  Neste sentido, os alunos viram a metodologia aplicada mais como 
algo do que uma ferramenta educacional.

Os centríolos participam de uma fase muito importante para a célula, que 
é a divisão celular. Para esta questão 4, observou-se redução nos percentuais de 
acertos nos pós-testes em relação aos pré-testes nas três metodologias aplicadas, 
de 25%, 20% e 7% para a metodologia tradicional, metodologia tradicional/estratégia 
lúdica e estratégia lúdica, respectivamente (Figura 5A e 5B). Pode-se deduzir que o 
assunto apresentado teve uma abordagem complexa. Sousa et al. (2012) afirmam 
que o lúdico por se aliar à aspectos cognitivos é uma importante ferramenta no 
processo de ensino aprendizagem de conceitos complexos e abstratos, por utilizar 
jogos ou atividades recreativas melhora a relação entre aluno e professor. No 
entanto, no presente estudo, as metodologias e/ou estratégias lúdicas utilizadas não 
favoreceram o processo de ensino e aprendizagem do conteúdo sobre os centríolos.
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Figura 5A: Resultados do pré-teste 
para a questão 4.

Figura 5A: Resultados do pós-teste 
para a questão 4.

A organela celular responsável pela de síntese de proteínas é o ribossomo 
(Amabis; Martho, 2010).  Em relação a questão 5, referente a função desta 
organela, observou-se redução de 50% e de 23% no percentual de acertos no 
pós-testes em relação ao pré-teste para a metodologia tradicional e estratégia 
lúdica, respectivamente (Figura 5A e 5B). Já a metodologia tradicional/estratégia 
lúdica, houve um aumento de 13% no percentual de acertos no pós-teste quando 
comparado ao pré-teste. No entanto, apesar do aumento na quantidade de 
respostas corretas no pós-teste, o resultado foi insatisfatório, ou seja, foi de apenas 
de 40%. Segundo Soncini e Castilho (1990) é necessária a utilização de dinâmicas 
que possam estimular os alunos, desta forma, as técnicas e as atividades devem 
variar com base nos conteúdos e no que se pretende desenvolver. Desta forma, 
as estratégias lúdicas escolhidas poderiam não ser adequadas para o conteúdo 
trabalhado, ocasionando baixo percentual de acertos.

Figura 6A: Resultados do pré-teste 
para a questão 5.

Figura 6A: Resultados do pós-teste 
para a questão 5.

Os gráficos (Figura 7A e 7B) apresentam os resultados da questão referente 
aos peroxissomos, questão 6, cuja atividade é a desintoxicação celular, assim essa 
organela desempenha um papel extremamente importante nos vegetais. Observou-
se baixo percentual de acerto desta questão no pré e pós-teste nas três metodologias 
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de ensino avaliadas, que variou de 0% a 20% no pré-teste e de 13% a 20% no pré-
teste. Segundo Borin (2012), os jogos sempre estiveram presentes na vida do ser 
humano, seja ele utilizado como disputas, diversão ou aprendizagem, assim, é um 
meio pedagógico para ligar os conteúdos tradicionais à mente do aprendiz, já que 
eles possuem essa aproximação com os jogos. No entanto, no presente trabalho não 
foi observado resultado satisfatório em nenhuma das três metodologias utilizadas.

Figura 7A: Resultados dos pré-
testes da questão 6. 

Figura 7B: Resultados dos pós-
testes da questão 6. 

Além das 6 questões objetivas relacionadas aos conteúdos, foram realizadas 
4 questões subjetivas relacionadas às metodologias aplicadas. As questões e os 
relatos dos alunos são apresentados a seguir:

1.	 O que você achou da metodologia aplicada (Forma em que a aula foi 
desenvolvida)?

Metodologia tradicional: “O método foi muito bem utilizado”, “A explicação do 
assunto foi boa”, “ Fez despertar o meu interesse”, “Poderia ser utilizado slides para 
o desenvolvimento do assunto”. 

Metodologia tradicional/estratégia lúdica: “Foi boa”, “A partir do método 
aprendi muita coisa”, “Foi boa, porém demorou”, “ Apresentou novas experiências”.

Estratégia lúdica: “A metodologia foi diferente”, “Foi bem explicada”, “Deu de 
entender o conteúdo”, “Aprendi coisas novas”.

De acordo com as respostas dos alunos, observou-se que a maioria dos 
alunos consideraram a metodologia aplicada na sala de aula como boa, sendo 
que nas aulas com a utilização da metodologia tradicional, os alunos solicitaram a 
utilização de projetor de slides. Apesar das metodologias serem bem aceitas pelos 
alunos, os resultados do pós-testes não foram satisfatórios.

2.	 Você sentiu dificuldades na compreensão do assunto?

Metodologia tradicional: “Não senti e muitas coisas que eu não entendia 
agora sei”, “Senti um pouco, devido as palavras do assunto serem complicadas”.
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Metodologia tradicional/estratégia lúdica: “Senti, algumas coisas entendi 
outras nem tanto”, “Mais ou menos”, “Não, pois já conhecia o assunto”. 

Estratégia lúdica: “Sim”, “Poucas coisas não entendi”. “Mais ou menos”. “Senti, 
pois, entendia pouca coisa do assunto mais depois tive uma melhor compreensão”.

Independentemente do tipo de metodologia trabalhada em sala de aula, 
muitos alunos afirmaram que sentiram alguma dificuldade na compreensão dos 
assuntos ministrados. 

3.	 O que você acha que faltou na aula para melhorar a compreensão do 
assunto?

Metodologia tradicional: “Faltaram apostilas”, “Explicar mais os assuntos”, 
“Faltou amostra de vídeos e desenhos”, “Nada faltou e foi muito bom”.

Metodologia tradicional/estratégia lúdica: “Nada”, ”Faltou minha atenção”, 
“Faltaram mais assuntos” “Falar mais devagar” “Faltou mais imagens”.

Estratégia lúdica: “Não faltou nada”, “Prestar mais atenção”, “Poucas coisas 
faltaram”.

Na turma que foi utilizada a metodologia tradicional, os alunos relataram que 
a falta de materiais, como apostilas, vídeos e desenhos, além da necessidade de 
o professor melhorar a explicação dos assuntos, foram os principais motivos das 
dificuldades para a compreensão do assunto. Enquanto que na turma em que o 
conteúdo foi ministrado por meio da metodologia tradicional associada à estratégia 
lúdica, os alunos apontaram a falta de imagem nos slides, o professor falar devagar 
e a própria falta de atenção dos alunos. Já na turma que utilizou a estratégia lúdica 
para ministrar o conteúdo, os alunos relataram a falta de atenção dos alunos à 
aula. De acordo com o relato dos alunos, observou-se que as estratégias lúdicas, 
associadas ou não à metodologia tradicional, não prenderam a atenção dos alunos, 
dessa forma, não contribuiu para a construção do conhecimento. Justificado pelo 
baixo percentual de acertos dos alunos nos pós-testes para as 6 questões objetivas 
relacionadas ao conteúdo.

4.	 Você sugere essa metodologia para seu ou sua professor(a), não apenas 
dessa disciplina, mas também para outras disciplinas?

Metodologia tradicional: “Sim, gosto dessa metodologia”.
Metodologia tradicional/estratégia lúdica: “Sim”, “sim por que os alunos 

aprendem mais”.
Estratégia lúdica: “Deveria sim ser passada por outros professores”, “Entendi 

mais sobre o assunto”.
Observou-se que 100% dos alunos, nas três turmas, indicariam a metodologia 

e/ou estratégia lúdica para os professores de outras disciplinas.
De acordo com De Paula e Faria (2010), não só os aspectos ligados à 
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metodologia de ensino ou a qualidade dos materiais lúdicos podem contribuir ou não 
para a aprendizagem significativa. Segundo os mesmos autores, a aprendizagem dos 
alunos pode ser influenciada, também, por dificuldades peculiares de aprendizado 
ou falta de interesse.

Em estudos realizados por Antunes et al. (2009) com o objetivo de avaliar 
a utilização de metodologias lúdicas em escolas urbanas e rural no ensino de 
biologia, verificaram que os alunos da escola rural não demostraram interesse em 
participar das atividades realizadas, que houve um esforço maior da mediadora para 
prender a atenção dos alunos, e mesmo assim muitos deles ainda ficaram dispersos 
durante a realização da metodologia. Justificaram que os estudantes da zona rural 
normalmente não são incentivados a estudar, pois são mais vistos pela ótica do 
trabalho. Sendo que muitos não consideram que a escola pode lhes oferecer uma 
perspectiva de futuro profissional e, por isso, chegam a abandonar a escola para 
trabalhar.

4 | 	CONCLUSÃO
Na presente pesquisa, com base nos resultados do pós-teste, não foi possível 

verificar a contribuição da metodologia tradicional e/ou estratégias lúdicas no 
processo de ensino e aprendizagem, no conteúdo da biologia “O Citoplasma”, dos 
alunos da escola rural, turno noturno, de Santarém-PA. No entanto, com relação as 
atitudes dos discentes, as estratégias lúdicas foram positivas, durante a realização 
das atividades houve maior interação entre os aluno-aluno e aluno-professor, além 
de tornar a aula mais divertida.

Evidencia a necessidade de investigações mais aprofundada da utilização 
de estratégias lúdicas como alternativa pedagógica para o processo de ensino e 
aprendizagem dos alunos de escolas da zona rural, turno noturno. 
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